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12.6 IMPACTOS AMBIENTAIS POSITIVOS DA SOLUçÃO
Além dos impactos temporários inerentes à fase executiva, a solução aprese

decorrentes da melhoria da infraestrutuÍa existente.
Entre os benefícios esperados destacam-se:
. melhoÍia das condições de drenagem superficial das vias;
. reduçáo do arraste de materiais provocado pelas águas p-luviais;

. dimiáuição da formação de poeira decorrente da circulação de veÍculos;

. melhor ordenamento do tráfego locali

. aumento da durabilidade da infraestrutura implantada;

. redução da necessidade de intervenÇÕes corretivas frequentes;

. melhôria das condiçôes gerais de utilização das vias públicas'

nexácuçao oas sa4dtas oã arenajem contribui especialmente para o adequado direcionamento das águas superficiais,

reàúzinO'ó processos erosivos e fãvorecendo a preservação da infraestrutura implantada ao longo do tempo'

12.7 VIABILIDADE AMBIENTAL DA SOLUçAO
A análise dos documentos tecnicos demonátra que os impactos ambientais associados à contrataÇão apresentam

caráter controlável, temporário e compatível com a natureza da intervenção proposta'

À sôtrçao adotada concentra-iá na' metnoria de vias já existentes, circunstância que reduz significativamente a

;rg;;iü; Jos irpactos arrientais quando comparada à imptantação de nova infraestrutura viária.

Também se verifica que a ,etáaão!à eiecutiva prevista contemptá medidas suficientes para mitigaçáo dos principais

r6actos decorrentes oa ouiá, éJpecialmente quanto ao controle de resíduos, prevenção de contaminações'

\nánutenção da drenagem superficial e organização das.frentes de serviço

Conclui-se, portanto, que 
" 

.oúçáo upr"iunta viabilidade. ambiental, desde que executada em conformidade com os

oarâmetros técnicos definrdos nõs ootumentos da contratação, com observância da legislação ambiental aplicável e

das medidas mitigadoÍas previstas para a conduçáo dos serviços'

xilt - PoslcloNAMENTO CONCLUSIVO SOBRE A ADEOUAç

nta relevante bientais positivos

Ão DA coNTRATAÇÂo PARA o ATENDIMENTo

DA NECESSIDADE A QUE SE DESTINA
13_.1 AúÁLISE CONCLUSIVA DO ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

A análise desenvolvida no pre-ente Estudo Técnico Preliminar permitiu examinar, de Íorma .integrada, 
os aspectos

ieÃi"ái, àperacionais, "a;rNLiiàiir*, 
Íinanceiros e ambieniais relacionados à necessidade de melhoria da

infraestrutura viária das ruas contempladas no Distrito de Tucuns, no Município de Crateús 
.

os elementos constantes noi ãutós, àspecialmente o Documento de Formalização de Demanda, os projetos

"*".utir"i, 
memoriais oescritús, Àámóriàs de cálculo, planilhas orçamentárias, cronograma fÍsico-financeiro, curva

ÃAô, ;aniiestrçao orçu."niàtiã, ó;;;ê;i" n' 241t20i6, Plano d-e Trabalho e demais documentos técnicos de

Lng"nhuiià deúonstram ae ràrma consistente a existência de necessidade administrativa concreta relacionada à

modernização da infraestrutura viária local.

Os estudos realizados "rio"i"iu, 
qrà-às vias contempladas demandam intervenção estruturada de engenharia

ü.t"*ã; á implantação ae pavimeniàçao asfáltica, drenagem superficial e sinalização viária, visando pÍoporcionar

,"riióiá" 
"ónai'çoes 

d'e mooilidade, segürança, conforto e funcionalidade para os usuá1os..

\ instruÇão processuat oemonsirã áinoã queã sotuçao foiestruturada com adequado nívelde planejamento' permitindo

-o"iii.iüôãã-ó*"rà-áo "".opã 
ã" áãntiut"çao, aàfiniçao dos quantitativos executivos, consolidaÇão da estimativa

Íinanceira e organização opLracionat da'fuiura eiecuçâo ôontratual, observando as condiçÕes técnicas e

administrativas estauetecioas 
-nã 

ôánránio n" zi.ql Doza tÍmaao entre o MunicÍpio de Crateús e a superintendência de

Obras Públicas do Estado do Ceará - SOP.

13.2 ADEOUAçÃO DA SOLUçÂO À NECESSID

A sotuÇão adotada consiste na execuÇão integra

Quenté - CBUQ, drenagem superficial mediante

ADE IDENTIFICAOA
da de pavimentaçáo asfáltica em Concreto Betuminoso Usinado a

sarletai e implaniação de sinalizaçáo horizontal e vertical nas vias

contempladas pelo proieto executivo.
Á i"iárã"ia" ápresànía compatibilidade direta com a necessidade administrativa identificada, uma vez que os servrços

oroietados foram estruturado" ãip""ln"ãr"ri" para mêlhoria da infraestÍutura viária existente e ampliaçáo da

quálid"du d.. condições de circulaÉo da populaÉo local'

A execução da solução Permitirá:
. melhoria das condiçÕes de mobilidade;
. aumento da seguÍança viária;
. melhoria do conforto de rolamento;
. ampliaçâo da durabilidade da infraestrutura:
. adequação da drenagem superficial;
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. implantação de sinalizaçâo compatível com os padrÕes técnicos aplicáveis;

. vaiorizaçâo dos espaços públicos atendidos.
Os áocumentos tecnicós demonstram que a solugão foi concebida considerando:
. as características geométricas das vias;
. os levantamentos realizados em campo;
. os quantitativos necessários à execução;
. os parâmetros têcnicos de pavimentação asfáltica;
. as necessidades de drenagem superficial;
. os requisitos de sinalização e segurança viária

n-.oúêãõ ãOoiaOa nao 
'po""ui -i"-ratei 

genérico ou abstrato, .mas corresponde diretamente às condiÇÕes físicas

identificadas durante os t"u"nt"Ããnto" iêcnicos realizados pela secretaria Municipal de lnfraesÍutura e serviços

iúüfi"o., encontrando respaldo tanto no pro.ieto executivo quanto no Plano de Trabalho integrante do Convênio no

241t2026.

13.3 VIABILIDADE TÉCNICA, ADMINISTRATIVA E OPERACIONAL

oi eiementos analisados demonstram que a contratação apresenta plena viabilidade técnica, administrativa e

operacional.
sãb a perspectiva têcnim, a existência de documentação de engenharla suficiente. assegu-ra-adequada delimitação do

escopó aalontrataçao, deRniçàã precisa dos quantitaiivos, estúturação da metodologia executiva e consolidaÇão da

stimativa financeira da obra.
\{; ;;j"i";, memoriais descritivos, memórias de cálculo, planilhas orçamentárias e cronogrâma físico-financeiro

evidenciam compatibilidade enire os serviços projetados, os quantitativos previstos e a necessidade administrativa

identificada.
§àü " 

páop""tiua administrativa, a modelagem adotada revela-se compatível com a.estrutura da Administração

úrniãpãi, permitindo aoequràa 
'cànáução áo procedimento licitatório, organizaÇão da flscalização contratual e

acompanhamento técnico da execuÇão.

A p;d;á" da contratação no Êirno o" ContrataÇões Anual demonstra alinhamento da solução com o planeiamento

i"*iú"ú.rr Jo úunicipio e reforça a regularidadada fase prêparatória da contrataÉo Da mesma forma, a celebração

do convênio n 241tzoz6 
"uiãén"iiu 

convêrgência éntie o planejamento municipal _e 
a política estadual de

investimentos em inÍraestrutura viária, assegurandl-o os recursos necessários para a execução do empÍeendimenlo'

1oãif".to operacional, u 
"ontirtàãáà 

aéárpr"r, especializada em infÍaestrutura viária e pavimentação asfáltica

mostÍa-se adequada pur, ,"a"grà, e*e"uçáo contÍnua, padronizada e tecnicamente coordenada dos serviços

pÍevistos.
À execução integrada da obra proporciona ainda:
. racionalização da mobilização dos equipamentos;
. padronizaçáo metodolÓgica dos serviços;
. melhor controle tecnolÓgico da execução;
. maior eficiência operacional;
. redução de riscos de descontinuidade contratual;

maior eficiência da fiscalização.

os quantitativos definidos nos documentos técnicos.

ô;'ã; ài;;;i;.tiráao o" R$ í.515.90í,36 (um milhão, quinhentos e vinte e cinco mil, novecentos e um reais e

tiinta e ãeis centavos) foi estruturado com bàse em composiçÕes de custos compatíveis com a natureza dos serviços'

ürántiútiroi O"tinidos nos projetos, memÓrias de cálculo, levàntamentos técnicos e demais elementos que integram a

instruçáo processual.
A execução da obra conta com recursos provenientes do Convênio no 241t2026, celebrado entre o Município de

Crateus à a Superintendência de Obras puoticas do Estado do Ceará - SOP, circunstância que reíorça a viabilidade

financeira da contrataçáo " "uiOãn"i" 
que o empreendimento integra polÍtica pública previamente planeiada e

financiada para melhoria da infraestrutura viária municipal'

À ióiuçao'tamUem apresenta racionalidade econÔmica, especiâlmente porque promove melhoria permanente da

infraestrutuÍa viária existente mediante implantaçâo de pavimentaÉo asfáltica, drenagem superficial e sinalização

adequada.
À càntrataçao em lote único proporciona ganhos op€racjonais relevantes relacionados à mobilizaÇão dos

"qrlpà*"nô. 
integraçáo oas etapaà executivãs, racionâlização dos custos indiretos e simplificação da fiscalização

contratual.

13,4 ADEQUAçÃO FINANCEIRA E ECONOMICIDADE DA SO

A estimativa financeira consolidada da contratação demonstra co
LUçÃO
mpatibilidadê com a dimensão fÍsica da soluÉo e com
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A análise desenvolvida ao longo deste Estudo Técnico Preli
investimento, metodologia executiva e resultado público pretendido

;po rtanto, compatibilidade entre

13,5 POSICIONAMENTO FINAL
Diante do conjunto de elementos técnicos, administrativos, operacionais, flnanceiros e ambientais analisados ao longo

ã" óiàút" Éstudo Técnico Preliminar, conclui-se que a contratação pretendida mostra-:-e necessária, adequada,

vániúsa e pt"namente viável para atendimento da necessidade identificada pela Secretaria Municipal de lnfraestrutura

e Serviços Públicos do Município de CrateÚs.
n soluião proJetada apresenta compatibilidade direta com a demanda administrativa diagnosticada, possuindo

capacid'ade operacionai para promover melhoria efetiva da infraestrutura viária do Distrito de Tucuns, ampliar a

.ãiiu.nç" dos usuários, melhorar as condiÇões de mobilidade e preservar adequadamente os investimentos públicos

realizados.
Os documentos constantes nos autos demonstram maturidade técnica da contrataçáo, coerência entre o escopo físico

e a estimativa flnanceira, adequação da metodologia executiva adotada, compatibilidade com o planejamento

mÃicipat com o plano de ContátaÇÕes Anual e com ós objetivos estabelecidos no Convênio no 24112026' destinado

ao flnanciamento da obra, obseÍvando os princíplos que regem as contrataçóes públicas

VeriÍjca-se, ainda, que a solução atende aos requisitos dà economicidade, eficiência, interesse pÚblico, viabilidade

opàracionat e susientabilidade exigidos pela lei n" 14.13_3t2021, encontrando-se suficientemente fundamentada para

,rprrrr u continuidade da fase préparatória e a realização d.o procedimento licitatÓrio.

-iante de todo o exposto, està Estudo Técnico- Preliminar conclui Íavoravelmente pela viabilidade-da

\óntratação, entendendo que a execução da pavimêntação asfáltica, drenagem superficial ê sinalização viária

àài iu"" 
"ont"rpladas 

no DistÍito deiucuns, objeto dó Convênio no 24112026 celebrado entre o Município de

ôi"t",i" " 
a Superintendência de Obras Públicãs do Estado do Ceará - SOP, representa a solução mais

aOequaaa para atendimento da necessidade administrativa identificada, recomendando-se o regular

prosseguimento do processo de contratação.

1. PARTTCTPAÇÃO DE CONSÓRCIOS

0 ADMITIDA (X) VEDADA
A vedaçao a paàióipaçao de empresas reunidas em consórcio Íundamenta-se nas caractêrísticas técnicas e

operaciónais da presenie contratação, cujo objeto consiste na execução de pavimentação, asfáltlca em Concreto

Betuminoso Usinado a Ouente - CBUQ, drénagóm superficial mediante sarietas e sinalização viária em ruas do Distrito

de Tucuns, no MunicíPio de CrateÚs

Embora se trate de oàra de engenharia de Íelevante inteÍesse público, os estudos tecnicos demonstram que o objeto

ã".rri "rôop" "frramente 
definido, metodologia executiva padronizada e quantitativos compatÍveis com a capacidade

operacional normalmente encontrada em êmpresas especializadas no Segmênto de pavimentação urbana e

infraestrutura viária.
A vedaçáo ao consórcio justifica-se especialmente porque: 

.

a) a exàcução dos serviços exige cooidenação opéracional contínua entre as etapas de pintura de ligação, aplicação

Jâ 
-cÉÚO, '"r""ução dãs sarje-tas e imptaátação da sinalização, Íavorecendo a centralização da responsabilidade

xecutivai.*nj oi quantitativos previstos, incluindo aproximadamente 21.137,76 m2 de pavimentaçâo.e 2.544,14 toneladas de

c'guQ, nao caracterizam empreendimento de magnitude excepcional que exija associação de empresas para

viabilização técnica ou flnanceira da execução;
c) a exlàtência de único respónsável tecnico e contratual proporciona maior eficiência na fiscalização da obra, no

côntrole tecnológico dos materiais e na apuração de eventuais inconformidades;

à) á atuaçao coúorciada poderia gerar cónflitós de atribuições entre empresas responsáveis por serviços tecnicamente

inierdependentes, especialmenti quanto à qualidade do revestimento asfáltico, funcionalidade da drenagem e

implantação da sinalizaÇáo;
á1ã centratizaçao das óbrigaçóes contratuais favoíece o cumprimento do cronograma físico-financeiro e reduz riscos

de descontinuidade da execução.
veriÍica-se ainda que o mercado regional e estadual dispÕe de número suflciente de empresas aptas a executar

inielàtmente o oü;eto, inexistindo Indicativo de que a vedaÇão ao consórcio possa restringir indevidamente a

competitividade do certame.
A medida. portanto, mostra-se proporcional, tecnicamente motivada e compatível com a natureza da contrataÇão,

ui.ánOo ,"."gurrr maior eficiência àa êxecução contratual e melhor controle da obra pela Administração
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z. PARTTctPAÇÃo DE cooPERATlvAs
0 ADMITIDA (x) vEDADA
A vedação à particiPação de coope rativas decorre da natureza especí eto, que envolve execução de obra de

engenharia com necessidade.de comando operacional centralizado, rêsponsabi lidade técnica Íormalmente deínida e

utilização permanente de equiPame ntos especi alizados de pavimentação asfáltica

A solução Projetada exige Íornecimento e aPlicação de CBUO, controle tecno lógico dos materiais, execução de

drenagem suPerficial, implantação de sinaliza çâo viária e gerenciamento integ rado das atividades executivas,

dêmandando estrut ura empresarial comPatível com a complexidade operacional da obra

A restriçâo enconÍa fundamento especialmente:
a) na necessidade oe manutençãããé-iáiionsaver técnico legalmente habilitado para condução e acompanhamento

da execução;
blnaexioênciadecoordenaÇáopermanenteentreequipes,equipamentosecronogramaexecutivo:
;í ;;;;ã.;à; ãé óontrorà tecnotógico continuo dôs materiais empregados na pavimentaÇão:-

Ai ná oOrigatorieOade de responsabilizãçáo contratual clara e centralizada perante a Administração;

ãí ná necãssioaoe de garantilniforÀiààa" te"nica entre os serviços de pavimentação, drenagem e sinalizaÇão'

óã.riããi""0" que o õbjeto 
"rigà 

;sttutrra opeÍacional tipica de empresa especializada em obras de inÍraestrutura

viária, a participação oe cooperaúãi-nãá "",i 
o.ttu compatível com a forma de execução concebida nos documentos

técnicos da contratação.

. GARANTIA DE EXECUçÃO

\^) ADMITIDA
ãárüenài" o" grrantia dê execução mostra-se recomendável diante das caracterÍsticas dâ presente contrataÇão, que

envolve obra de engennaria com iãür estimado ae R$ 1 .525 901,36 e execução de serviÇos diretamente relacionados

à mobilidade urbanà, segurança viária e pÍeservação do patrimônio público'

Ã ôãã.tiã """tàuai 
coístituilÁsirur"ntã á" prot"Éo oà interesse público, assegurando maior segurança quanto ao

cumprimento das obrigaçoes "i.rriOá. 
p"i" 

"ontt"t"d, 
e mitigando rlscos àssociados à eventual inexecuÇão

contratual.
Sua adoção justifica-se especialmente porque:

a) a obra ênvolve fornu"ir"nto 
" 

riii"áiaoàã matetiais de elevado impacto financeiro, especialmente emulsão asfáltica

e CBUQ;
ã1ã-rãriço" ,presentam elevada interdependência técnica, de modo que falhas em uma etapa podem comprometer

o desempenho global da solução;
c) a Administração possui intereJse direto na conclusão integral da obra dentro dos padróes de qualidade estabelecidos

nos projetos e memoriais;
d}aexecuçâoinadequadadopavimento,dadrenagemoudaSinalizaçáopodegerarprejuÍzosfinanceirose
operacionais relevantes ao Município:

;i; ;;.ü .;;tribui para reforfar o'compromisso da contratada com a correta execução do objeto.

considerando a dimensão tinrnããiã àà 
-ontrataçao 

e os riscos executivos envolvidos, recomenda-se a exigência de

õ"ià"1ã """ti"tràL 
óorresponoenÉ á ii" ao var"i inicial do contrato, percentual compatível com a complexidade da

"Orã, suficiente para proteção áo interesse público e incapaz de restringir a competitividade do certame'

vA 
garantia contratual também se revelâ pertinente em.razão da natureza permanente dos benefícios esperados com a

obra. A pavimentaçao astartrcála!'ãnág;; iup"tfi"ial e a sinalização viária constituem investimentos destinados à

amptiação da vida útil oa intraJjru-iu-ráliüticã in--unicipat, razáo pela qual eventual descumrÍimento contratual pode

Droduzir imoactos qre uttrapãs-iam ã liÁpres paralisaçáo da execuçáo' afetando diretamente a mobilidade da

população e a efetivrdade do investimento pÚblico realizado'

Além disso, a existência de garantia favorete maior segurança 1urÍdica.durante a.execuÇão contratual' fortalecendo os

mecanismos de proteçao oa noÁiÀistiàção diante de situaçõãstomo abandono da obra, atÍaso injustiÍicado' execução

em dêsconformidade com os p.i;ü ilJ§rmpiimento das oorigaçóes assumidas pela futura contratada TÍata-se'

portanto, de medida compatível óom a relevância do objeto e com á necessidade de preseÍvaçáo do interesse pÚblico

envolvido na contratação.

4. SUBCONTRATAçAO
(X) AOMITIDA PARCIALMENTE
Ã''"ràã.ir"t"ça" podeÍá ser admitida apenas para parcelas acessórias e complementares da execução' desde que

il;ffi;;ü'ri;rilaoa peu nomini;iã;;fi tt'insferência da Íêsponsabilidade principal da contratada'

A limitação decorre da propriu 
""iirlrããã 

sotuçao de engenharia adotada, que foi concebida de Íorma integrada e

;ô;ffi-ú ú"ita compâtiritizaçao entre os serviços de pavimentaçao, drenagem e sinalização.
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Não deverá ser admitida subcontÍatação das atividades nucleares da contratação, especialmente
. aplicaÇão da Pintura de ligação;
. execução do Íevestimento asfáltico em CBUQ,
. coordenaÇão técnica da obra;
. controle tecnoló9ico dos materiais;
. gerenciamento e administração da execução.
n"r"atriçáo justiflca-se porqué t"i" atividades constituem o núcleo operacional da contrataçáo e exercem influência

direia sàbr" a qualidadé, durabilidade e desempenho da infraestrutura implantada.

Éóáêrao 
"e, 

admitidas, mediante autorização prévia da flscalização, subcontratações pontuais Íelacionadas a

atividades auxiliares ou complementares que não comprometam a unidade técnica da obra.

Ém quatquer hipótese, a contratada permanecerá como única responsável perante a Administração pela execução

integial dã objeio, inclusive quanto às parcelas eventualmente subcontratadas

óesi" forr",ã di"ciplina da subcóniraiação preserva a unidade técnica da solução, assegura continuidade operacional

áà 
"recuçao 

e maniém centralizada a responsabilidade contratual perânte o MunicÍpio.

Grateús- cE, 30 de junho de 2026.

n-....' ful[cr, úoâ"t'quo Li"''^
t l(J|.u'" v

DAVI KELTON RODRIGUES LIMA
Presidente da Equipe de Planeiamento

Rua 6ateria GentiI Cardoso, 20 'Centro,63.700-000



C CRATEUS

MATRIZ DE RISCOS (ART. 103 DA LEI No 14.133/2021)

A presente Matriz de Riscos foi elaborada com a finalidade de identificar, analisar, alocar e tratar os principais eventos capazes de impactar a contratação destinada

à execuÇão de pavimentaÇâo 
""iãrii"ã 

à, concreto Betuminosó usinado a Quente - cBUQ, drenagem superficial e sinalizaÇão viária em ruas do Distrito de

Tucuns, no MunicíPio de Crateús
sua estruturaÇão observa o oisposto no art. 103 da Lei n 14.13312021, considerando oS elementos constantes no Documento de Formalização de Demanda'

projetos executivos, memoriais iã"àriti"ãi ,"rorias de cálculo, planilhas orçamentárias, cronograma físico-flnanceiro, curva ABC, manifestaçáo orçamentária e

demais documentos técnicos da contrataçáo.
A matriz foi organizada po,. tr."" ü lãniiatáçao, contemplando os riscos relacionados ao planejamento, à estruturaçâo da licitação' à execuÇão fÍsica da obra' ao

controle contratual e ao recebimento dos serviços, com alocaçâo das responsabilidades conforúe a melhor capacidade de gerenciamento do risco'

FASE DE PLANEJAMENTO E ESTRUTURA Ão rÉcutca
EVENTO DE RISCO CAUSA PROV EL IMPACTO PROBABILIDADE RESPONS VEL MEDIDAS DE MITIGAÇ o

Revisão integrada das Peças
técnicas antes da licitação

lncompatibilidade entre pro,letos,

memoriais ê Planilhas
amentáriaso

Falhas de comPatibilizaÇão
ocumental

Necessidade de ajustes
urante a execução

Baixa ministraçáo

uantitativos insuficientes Para
pavimentação ouexecução da

d rena em

Erros de levantamento ou
imensionamento

Altêrações contratuais e
impacto no cronograma

Baixa ministraÇâo

ministraÇão

Administração

Conferência dos levantamentos
e memórias de cálculo

Planejamento incomPatÍvêl
com a realidade executiva

trasos e
reprogramaçÕes

ntamentos pelos
ó ãos de controle

Media

Baixa

Compatibilização êntr
serviços, produtividade e P

ntratual

Fragilidade da instrução
cessual

sência ou inconsistência
documental

Revisão técnica, jurídica e
administrativa do processo

FASE DE LICITA Ão E CONTRATA Ão
EVENTO DE RISCO CAUSA PROV EL IMPACTO PROBABILIDAD RESPON VE

Contrataçáo de empresa sem
a cidade técnica com tÍvel

Qualificação insuficiente
Baixa produtividade e

lhas executivas
Média

Subavaliação dos custos
a obra

Paralisação ou execuçâo
inadequada

Média ministração

Administração

nálise formal de exequibilidade

Exigência e análise rigorosa da
ualificaÇão técnica

Baixa

Rua 6ateria 6entilCardoso, 20 - Centro, 63.700-000

DefiniÇão inadequada
cronograma f ísico-financeiro

do

de proposta

tnex uÍvel
resentação

ditalícias
Revisão prévia das cláusulas

ministraÇãodaRetardamento
contrataçáo

lmpugnaÇÕes ou recursos que

atrasem a contrataÇão
Questionamentos ao

ital

-

E

((

-..d



ffi cnnrEus
EVENTO DE RISCO CAUSA PROV EL IMPAGTO PROBABILIDADE

Exigências
desproporcionais

Redução do universo de
licitantes

RESPON VEL

Administraçâo

MEDIDAS DE MITI o
Compatibilizaçáo das exigênci
com o porte da obraRestrição indevida à competitividade Baixa

FASE DE MOBILIZAÇ Ão E lNícro Dos sERvlÇos
EVENTO DE RISCO USA PROV VEL IMPACTO PROBABILIDADE RESPONSAVEL MEDIDAS DE MITIGAÇ Ão

Atraso na mobilização dos
equipamentos de pavimentação

Falhas logísticas da
contratada

Problemas
peÍacionais do

fornecedor

Estrutura operacional
insuficiente

Chuvas ou elevada
umidade

Falhas de execução ou controle

Comprometimento
cronograma inicial

d

Paratisação temporária dos
serviços

Media
Fiscalização da
acompanhamento

Ívlço

mobilizaÇáo
das frentes deContratada

lndisponibilidade de usina ou
rnecimento de CBUQ

Falta de
adequados paía
revestimento

equipamentos
aplicação do

lnterferência climática durante o
inicio da execu

Média

Média

Média

Planejamento prévio de fornecimento
e contingenciamento oPeracionalContratada

Queda de produtividade e
atraso da obra

lmpossibilidade d
icação do revestimento

Contratada

Compartilhado

êrificação da
antês da

capacidade
eracional ordem

seÍvrço

FASE DE EXECU Âo DA PAVIMENTA Ão, DRENAGEM E SINALIZA Ão

EVENTO DE RISCO SA PROV VEL MPACTO PROBABILIDAD RESPON DIDAS DE MITIGAç

Aplicaçáo inadequada da
pintura de lig

Utilização de CBUQ fora
das especificaçÔes

Problemas de produção ou
ransporte

Redução da
pavimento

vida útil do

mprometimento da
aderência do pavimento

Média

Média

Média

Contratada

Contratada

Contratada

Contratada

Contratada

Ensãios laboratoriais e controle
cnológico obri atório

Execução inadequada da
sarjetas

Falhas construtivas
Deficiência de drenagem e
danos ao avimento

Defeitos na compactação
do revestimento asfáltico

Procedimento inadequado ou
urpamentos insuficientes

Patologias
pavimento

prematuras do Media

Atraso
etapas

na execuçáo das
revistas

Baixa produtividade ou falhas
operacronals

Descumprimento
cronogíama contratual

do
Média

lmplantação incorreta
sinalização viária

da Desconformidade com o Projeto
Comprometimento da

urança viária
Baixa

Rua Galeria GentiICardoso, 2o - Centro, ó3.700-000

Planejâmento das etaPas conforme
ndiçÕes climáticas

Controle
liza

tecnológico
permanente

ó ico permanente
FiscalizaÇáo e controle

técnico
contínuo

panhamento

Monitoramento f Ísico-financeiro
contÍnuo

Conferência técnica antes
bimentoCo
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FASE DE CONTRO LE coNTRATUAU e eQuttÍgnto ecoruÔrrtttco-rtHANcElRo

EVENTO DE RISCO CAUSA PROV VEL MPACTO PROBABILIDADE RESPoNSÁVEL MEDIDAS DE MITIGAÇÃo

MediÇões incompatlveis com os
serviços executados

Solicitação indevida de reequilíbrio
econômico-financeiro

Descompasso entre execução
fisica e desembolso financeiro

Necessidade
contratuais
adequada

alterações
justificativa

de
sem

execuÇão contratual.
A alocação das respon
e estruturação da cont

Falha de aferição ou controle

AlegaçÕes
técnico

sem supo

Falha de acompanhamento
contratual

Planejamento inadequado ou
falhas executivas

Pagamentos indevidos

lmpacto financeiro ao
contrato

Atrasos administrativos
e financeiros

Ampliaçáo indevida dos
custos

Media

lvledia

Baixa

Baixa

Compartilhado

Contratada

Compartilhado

Compartilhado

Conferência conjunta das
med

Exigência de comprovação
documental e análise técnica

Controle rigoroso do
cronograma fÍsico-financetro

Análise técnica e jurídica prévia

FAS E DE RECEBIMENTO E ENCERRAMENTO DA OBRA

sabilidadês observou o princÍpio da melhor capacidade de gestâo do risco, atribuindo à Administraçáo os riscos relacionados ao planejamento

rataÇâo e à contratada aqueles diretamente vinculados à execução dos serviços e à qualidade da obra entregue.

e,,

Rua Gateria 6entiICardoso, 20 - Centro, ô3.700-000

A análise sistematizada demonstra que os principais riscos da contratação concentram-se nas etapas de fornecimento e ãplicação do CBUQ, controle tecnolÓgico

dos materiais, execuçâo da drenagem superficial, cumprimento do cronograma físico-financeiro e conformidadê dos serviços executados.

Os riscos identiflcadôs apresentâm probabilidade predominantêmente baixa ou moderada e mostram-se compatÍveis com a natureza da obra, podendo ser

ádequadamente mitigados mediante planejamento prévio, fiscalização técnica contÍnua, controle tecnológico obrigatório e acompanhamento permanente da

Exigência dos laudos e ensaios
previstos

tecnoló rco

Náo atendimênto aos
parâmetros de controlê

Surgimento precoce de
patologias no pavimento

EVENTO DE RISCO CAUSA PROV VEL MPACTO PROBABILIDADE RESPONSÁVEL MEDIDAS DE MITI o

Entrega da obÍâ em
etosesacordo com os

Falhas executivas
Recusa do recebimento e
necêssidade de co

Média Contratada
storias técnicas e recebimento

condicionado à conÍormidade

Deficiências de execuçáo
Necessidade de
refazimento dos serviços

Media Contratada

Pendências documentais
ara recebimento definitivo

Ausência de registros
técnicos

Atraso na conclusão
ntratual

Baixa Compartilhado nferência documental prêvia

Deficiências construtivas
ou materiais inadequados

Necessidade de reparos
corretivos

Média Contratada
Controle tecnológico e
responsabilizaçâo durante o perÍodo
de garantia

-r

?

( (



(

ffi cnüiiEus
Conclui
estabel
pavime

-se que os riscos identificados náo comPromete m a viabilidade da contrataÇão, encontrando-se adequadamente tratados pe las medidas mitigadoras

ecidas, as quais contribuem Para a preservação do equilÍbrio econÔmico-financei io do contrato, proteção do erário e execuç ão eficiente da obra de

ntação asÍáltica, drenagem e slnalizaÇão viária no Distrito de Tucuns
Crateús- CE, 30 de Junho de 2026

6917r, Qdn uer [^,h-o.
DAVI KE LTON RODRIGUES E IMA

Presidente da Equipe de Planeiamento

Rua 6ateria 6entiI Cardoso, 20 - CentÍo' 63'700-000
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